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“Inauguramos” a aduela!
A equipe de 

reportagem do Jor-
nal ALTO TAQUA-

RAL (foto) fez, na 
tarde da 

terça-feira, 
dia 26/10, aquela 

que pode ser 
considerada a tra-

vessia inaugural da 
“ponte da rua Her-

mantino Coelho. 
A empresa aterrou 

as aduelas por onde 
já está passando o 
córrego que ainda 

recebe esgoto 
sem tratamento. 

Vai melhorar o 
trânsito, mas o mau 

cheiro permanecerá.
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COM A TRAVESSIA RESOLVIDA, SOBROU O ESGOTO NA HERMANTINO COELHO

Sob a terra estão 32 aduelas de aproximadamente 7 toneladas cada (154 toneladas no total) para permitir a passagem do córrego que hoje ainda é puro esgoto

É o bicho
DELEGADA É UMA DAMA;

DESDE QUE NÃO MALTRATEM OS ANIMAIS

É aqui, no bairro Taqua-
ral, que se encontra a pri-

meira  delegacia especiali-
zada em proteção animal. 

Ela está instalada  
junto ao 4º Distrito 

Policial e tem no comando 
uma mulher . 

Rosana Morteri, neste 
pouco tempo de funcio-

namento da delegacia 
(desde abril) já recebeu 

e encaminhou mais de 
400 ocorrências onde 

as vítimas são animais 
domésticos.
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É fogo
SEDE DOS BOMBEIROS NO TAQUARAL
VAI PASSAR POR REFORMAS EM 2011

Chega a ser deprimen-
te a imagem que se tem 

da sede do Corpo de 
Bombeiros 

situada no bairro Par-
que Taquaral. 

Há vários anos 
a obra de reforma foi 

iniciada e 
interrompida. Agora, 

porém, a comandante  
Lucimara de Godoy, 

primeira mulher a 
ocupar o posto, garante 

que, em 2011, as obras 
serão retomadas.
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PÁGINA 2

OFERTAS
Armazem Jasmim

agora anuncia 
suas ofertas 

através do Jornal 
ALTO TAQUARAL
Páginas 12 e 13

Grana
Os cuidados 

necessários na  
hora de fazer o 
orçamento con-

dominial estão no 
artigo do síndico 

profissional 
Eduardo Guerra
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16
O Jornal ALTO 
TAQUARAL 
chega à sua 
edição de 

número 30 
amplliando seu 

tamanho para 16 
páginas

Na cola
Crescimento populacional 

faz investidores do segmento  
buscarem cada vez mais  a região.

Agora é a vez do Sistema de Ensino 
Dom Bosco, de Santo André.
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Nem remediado
A remediação da contaminação no 

bairro Mansões Santo Antonio ainda 
espera para ser realizada.

Enquanto isto, dois blocos 
 continuam interditados
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Havaí é aqui
Moradores do Condomínio Cittá di 
Roma vão curtir em novembro mais 
uma Festa do Havaí. É o sexto ano 

consecutivo que a sindica 
organiza o evento.
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Contingências necessárias 

Vejam que a elaboração de um 
orçamento condominial não é tão 
simples como parece, pois as variá-
veis de gastos podem ser imprevisí-
veis. Mesmo os itens por nós elenca-
dos como os de maior monta, antes 
previsíveis, podem nos surpreender. 
Como exemplo, os dissídios da ca-
tegoria de portaria nesse ano ti-
veram aumentos na casa dos 15%, 
ultrapassando e muito a previsão 
anual de 7 a 8%, fruto do avanço do 
poder dos sindicatos na “era Lula”. 

Mesmo as contas de consumo, 
sendo as públicas controladas por 
agências reguladoras, majoraram 
seus preços acima da inflação. Com 
isso, existe a necessidade de se pre-
ver um percentual de contingência, 
a famosa “gordura”, para que os 
aumentos não sejam maiores que as 
previsões. 

Rateio com forma legal 

Como regra, o custo condomi-
nial tem caráter de rateio, ou seja, 
os gastos, independentes de valor, 
serão rateados entre os condômi-
nos: “Cada condômino concorrerá 
nas despesas do condomínio, re-
colhendo, nos prazos previstos na 
convenção, a quota-parte que lhe 
couber em rateio” (art.12, caput, lei 
4591/64).

Com isso, entendemos que o ca-
ráter do orçamento apresentado é 
exclusivamente de previsão, pois se 
as despesas efetivas ultrapassarem 
as previstas, mesmo assim deverão 
ser rateadas entre os condôminos.

Início dos problemas 

Muitos empreendimentos nos 
dias de hoje adotam a taxa con-
dominial fixa, ou seja, quando se 
apresenta a previsão orçamentária 
e se chega a um valor de rateio por 
unidade através dela, a assembléia 
aprova o valor fixo mensal para o 

Como pre-
visão legal, 
temos uma 
A s s e m b l é i a 
O r d i n á r i a 
Anual e nes-
sa temos três 

itens obrigatórios: Prestação de 
contas, previsão orçamentária 
e eleição de síndico e Conselho 
(para os casos de gestão anual). 
Como objeto de nossa explana-
ção está a previsão orçamentária, 
item importantíssimo e dos mais 
complexos, haja vista que o gestor 
condominial deverá, com base no 
passado e projetando o futuro, de-
finir o quanto o empreendimento 
deverá gastar para o período.

A palavra “previsão” define 
que os valores são estimados, pois 
poderão sofrer alterações. Vamos 
tentar explicar essa complexa lo-
gística: Temos um rol de contas que 
representam a maior fatia desse 
bolo, quais sejam:

- Funcionários e seus encargos 
- Administrativo 
- Contas de consumo (água, luz, 

gás, telefone etc) 
- Manutenções fixas (eleva-

dores, equipamentos segurança, 
jardins,etc) 

O restante dos itens, embora 
extensos em número, não tem uma 
representatividade comparada aos 
acima citados. Assim, fechamos 
os itens chamados fixos. Quando 
temos um empreendimento recém-
-inaugurado, as surpresas se mi-
nimizam, pois a maioria dos itens 
estão na garantia e portanto não 
terão custos de manutenção. 

Como atualmente os equipa-
mentos costumam ter uma garan-
tia muito curta, em torno de um a 
dois anos, já prematuramente os 
chamados custos variáveis ou de 
manutenção começam a assom-
brar os empreendimentos. Por-
tanto, aquilo que parecia de fácil 
previsão se torna, com o passar 
do tempo, uma caixinha de sur-
presas. 

período dos próximos 12 meses.   
Essa decisão, em princípio be-

néfica pois deixa a taxa fixa e o 
condômino sabe quanto ele vai 
desembolsar nesse período, sem 
surpresas ou oscilações, pode se 
tornar um pesadelo, haja vista que 
o impacto dos aumentos aplicados 
durante esse período podem não ser 
os estimados no orçamento.

A conseqüência disso será que 
as despesas reais poderão suplan-
tar as arrecadações, tornando o 
fluxo de caixa do condomínio defi-
citário e impraticável. Para piorar, 
como a decisão de tornar a taxa 
fixa foi deliberada em assembléia, 
apenas outra assembléia poderá 
alterá-la. 

Solução plausível

O que se deve levar em conside-
ração na aprovação do orçamento 
anual é deixar claro o seu teor de 
previsão, ficando assim sujeito a 
alterações durante o período, por 
força de índices reais maiores ou de 
aumento nos custos variáveis. Isso 
encontrará respaldo na lei, onde já 
citamos que os custos, independen-
tes de valor, serão rateados entre os 
condôminos. 

Outra forma de se minimizar 
os riscos, caso a assembléia insista 
em manter fixa a taxa condominial, 
seria aumentar a contingência de 
valores orçados, deixando sempre 
uma margem de folga maior para 
os itens, ou seja, prever aumentos 
maiores do que as tendências e his-
tórico da conta. 

Note a complexidade da gestão 
condominial no que tange a questão 
orçamentária e sua similaridade 
com as de origem empresarial. Deve 
o grupo gestor de o condomínio 
equilibrar ambas as opções e torcer 
para que o previsto seja o mais pró-
ximo possível do realizado. 

Vamos em frente!
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Cuidados na elaboração do orçamento condominial

Esta edição do Jornal ALTO 
TAQUARAL há de passar 
mesmo para a história como um 
marco do Jornalismo Cidadão 
em Campinas. Primeiro porque 
circula em data especial: um dia 
antes da eleição que escolherá o 
novo presidente do país. O em-
bate está entre Dilma Rousself, 
do PT com apoio de partidos 
situados mais à esquerda e José 
Serra, do PSDB, com apoio dos 
partido mais à direita. apesar 
das pesquisas apontarem até o 
momento do fechamento desta 
edição um grande favoritismo 
da candidata Dilma, só mesmo 
depois das 17 horas do dia 31/10, 
quando encerra o processo de 
votação é que se poderá dizer 
quem venceu.

Outro motivo a ser ressalva-
do para destacar esta edição de 
número 30, que circula no dia 
30, é seu aumento do número de 
páginas, passandos das 8, com 
que circulava inicialmente, para 
16. Em apenas 3 anos de circu-
lação saiu dos 5 mil exemplares 
iniciais para os atuais 12 mil, 
substitui o papel jornal por papel 
LWC (couche) e agora dobra o 
seu número de páginas.

Isto foi necessário para que se 
mantivesse o compromisso com 
leitores e anunciantes de usar 
60% do espaço disponível com 
material editorial. Graças ao 
aumento do número de anún-
cios, prova cabal de que o jornal 
é uma mídia respeitada, pode-se 
dobrar o número de páginas.

Assim um maior número de 
matérias jornalísticas estarão a 
disposição de todos e os proble-
mas enfrentados por moradores 
da região, que não são poucos, 
vão ganhando cada vez mais es-
paço na publicação.

Apontar estes problemas e 
exigir soluções é  dever de todos 
e fundamentalmente do jornalis-
mo profissional e ético. 

Independente do resultado da 
eleição, o processo nos move no 
caminho da democracia  e é ba-
seado nela que o Jornal ALTO 
TAQUARAL não se furta do 
dever de informar e opinar para 
formar melhor a opinião de to-
dos seus leitores.

Problemas exigem mais 
espaço e jornal cresce

Pelas ruas...

SOLUÇÃO PLAUSÍVEL

RATEIO LEGAL

CONTINGÊNCIAS

Os abrigos dos pontos de ônibus na região de circulação do Jornal ainda trazem a 
marca do governo Magalhães Teixeira na estrutura de concreto pré-moldado.

Além de pequenos e sujos, em função do tempo, já colocam os usuários em perigo.
As pesadas coberturas estão curvas e podem cair a qualquer momento.

BOCA DE URNA

Dilma X Serra

ABRIGOS PEQUENOS, SUJOS E PERIGOSOS PEDEM TROCAS
Pontos de ônibus

Esta edição do Jornal 
ALTO TAQUARAL tem nú-
-mero 30 e data de circulação 
em 30 de outubro de 2010, 
ou seja, exatamente um dia 
antes da eleição presidencial 
quando a população escolhe-
rá entre Dilma Rousself (PT) 
ou José Serra (PSDB).

Em função disto, o Jornal 
não poderia deixar passar em 
branco este importante mo-
mento na vida do país e resol-
veu colocar repórteres na rua 
para ouvir moradores.

Em vários locais onde há 
uma maior aglomeração as 
pessoas expressaram delibe-
radamente sua intenção de 
voto diante da solicitação do 
Jornal. Não foi pesquisa, mas 
uma pequenina mostra indi-
cativa do voto dos moradores 
neste importante domingo de 
31 de outubro de 2010. Aí está 
o resultado:

Posto Auto Shop
Serra 3 - Dilma 2
Varejão Fartura
Serra 3 - Dilma 2
Padaria Primavera
Serra 4 - Dilma 1
Primavera Mall
Serra 5 - Dilma 0
Padaria Via di Fiori 
Serra 3 - Dilma 2
Padaria Nova Diamante
Serra 2 - Dilma 3
Padaria Esq. do Estudante 
Serra 3 - Dilma 2
Posto Chiminazzo
Serra 0 - Dilma 5
CS São Quirino 
Serra 2 - Dilma 3
Parque Portugal 
Serra 6 - Dilma 5
Sprazzo Café
Serra 3 - Dilma 2
Galeria Por do Sol
Serra 3 - Dilma 2
Mercado Dia/Costa e Silva
Serra 2 - Dilma 3
Total: 71 -    Serra: 39 
		  Dilma: 32

INÍCIO DOS PROBLEMAS

A EMDEC vai interditar o tráfego de veículos na Rua Jas-
mim, no trecho entre as ruas das Camélias e das Margaridas, 
na Chácara Primavera, no dia 2 de novembro, das 8h às 12h, 
para que a Sanasa execute serviços na rede de água. O desvio 
poderá ser realizado pelas ruas das Camélias, Girassol e das 
Margaridas.

BLOQUEIO NA JASMIM
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TRANSPOSIÇÃO DO CÓRREGO NA HERMANTINO COELHO PODE TERMINAR ANTES DO PRAZO

“Não é ponte é aduela”
FOTO: Comunicativa

Não tem jeito não. 
Qualquer funcionário da 
empresa contrata da para 
executar a obra de trans-
posição do córrego na 
rua Hermantino Coelho 
tem a resposta na ponta 
da língua para a pergunta 
sobre o andamentos da 
obra da ponte: “Não é 

ponte, é aduela”. E não adi-
anta insistir.

Assim se pode dizer que 
a aduela está com seu cro-
nograma de construção em 
dia. Para os operários, se 
tudo correr dentro dos con-
formes “e São Pedro ajudar” 
a aduela estará pronta no 
início do ano que vem.

Como mostramos na 
capa desta edição, já é até 
possível passar de carro pelo 
local que, claro, ainda não 
estáliberado ao trânsito. Os 
repórteres Beatriz Gimenez 
e Raul Pereira só o fizeram 
na tarde da terça-feira, dia 
26/10, para “inaugurar” a 
travessia, com anuência 

dos responsaveis pela obra  
naquele momento. 

Os trabalhos estão sen-
do executados além da ex-
pectativa. Para o secretário 
de Infraestrutura, Osmar 
Costa, já é possível prever 
até uma data para a inau-
guração. “Estamos na espe-
rança de abrir para o trân-

sito no dia 9 de fevereiro. 
Mas não dá para deixar a 
data definida ainda. De-
pendemos também das 
condições climáticas. Se 
o tempo ajudar, pode ser 
até que a data de inaugu-
ração da aduela seja an-
tecipada”, prevê o secre-
tário.



4
DELEGACIA DE PROTEÇÃO ANIMAL

“Se cuida bicho homem”
A delegacia de proteção 

animal de Campinas, localiza-
da no 4° Distrito Policial (DP), 
já recebeu, desde sua criação, 
mais de 400 denúncias. Quem 
faz essa afirmação é Rosana 
Morteri, delegada do depar-
tamento, integrado ao 4° DP 
desde março deste ano. Segun-
do ela, o local recebe aproxi-
madamente 15 denúncias por 
dia, sendo a grande maioria de 
maus tratos animais, o que é 
considerado um número alto.

Sendo pioneira no estado 
de São Paulo, a delegacia de 
proteção animal de Campinas 
foi fundada devido à grande 
demanda da sociedade e pela 
necessidade de um setor ex-
clusivo na cidade. “Antes as 
ocorrências de maus tratos a 
animais eram feitas pela dele-
gacia normal, o que dificultava 
o trabalho, pois sobrecarregava 
o local”, completa Morteri. 

Os investigadores agem 
através das denúncias recebi-
das, tanto por telefone como 
na delegacia. “É mais aconse-
lhável o denunciante ir até a 
delegacia e fazer o B.O. do que 
pelo telefone, pois deixa o tra-
balho dos investigadores mais 
ágil, uma vez que sabemos que 
não é trote”, afirma a delegada.

Carinho pelos animais coloca a delegada Rosana Morteri em lugar de destaque no cenário policial de Campinas e do Brasil

Depois da denúncia feita, 
os investigadores averiguam 
a veracidade e a gravidade da 
ocorrência. Em alguns casos 
mais leves, geralmente prove-
nientes da falta de informação, 
o dono do animal recebe uma 
advertência e uma orientação 
para o caso não se repetir. Caso 
haja reincidência, ou seja uma 
ocorrência mais grave, como 
espancamento, o animal é en-
caminhado para algum abrigo 
do Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ) ou para alguma 
ONG, já que a delegacia não 
possui abrigo. Desde sua fun-
dação, a delegacia já socorreu 
mais de 80 animais.

Com o animal retirado do 
local, os investigadores juntam 
evidências dos maus tratos, 
como fotos dos animais ou dos 
locais onde foram apreendidos. 
Deste modo, fazem um Termo 
Circunstanciado de 

Ocorrência (TCO), registro 
de crimes de menor relevância, 
e encaminham para o Fórum, 
onde o juiz decide a pena para 
o dono do animal. Morteri res-
salta a importância de alertar a 
população de que mau tratar 
um animal é crime, previsto 
no Artigo 32 da Lei 9605/98, 
e pode resultar em pena de 3 

meses a um ano, além de mul-
ta. Segundo a delegada, a ação 
conta muito com o apoio das 
ONGs, pois às vezes são elas 
que denunciam e apuram. 
Além disso, as clínicas vete-
rinárias também ajudam com 
preço reduzido ou de graça. “o 
que eles podem descontar eles 
descontam”,completa. Mesmo 
com essa ajuda, a delegacia 
está para receber dois investi-
gadores que são especialistas 

na área, pretendendo agilizar 
o processo. Desde abril, a dele-
gacia cuida da competência de 
meio-ambiente também, mui-
to embora os casos de maus 
tratos animais são de 90%. Es-
pera que a estrutura aumente 
com o tempo. 

MAUS TRATOS
O que são maus tratos? A 

delegada ressalta a importân-
cia de especificar o que são 

os maus tratos, pois muitos 
casos ocorrem por falta de 
informação. Alimentação e 
água insuficiente, acorrenta-
mento 24hs, confinamento 
em local abandonado ou onde 
bata sol excessivamente, falta 
de abrigo contra chuva, fal-
ta de assistência veterinária, 
além dos mais pesados como 
envenenamento, rinha, es-
pancamento e até sacrifício 
para magia negra. 

CEMITÉRIO DE ANIMAIS PREPARA INAUGURAÇÃO DE CREMATÓRIO

“Até que a morte nos separe”
O grande fluxo de pessoas 

aos cemitérios no dia de Fina-
dos (02/11) trará uma movi-
mentação diferente também 
na região do Jardim Santa 
Cândida, onde está instalado 
o Cemitério de Animais Par-
que São Francisco de Assis. 

Com uma área de 5 mil m2 
e cerca de 900 jazigos, o local 
deve receber uma centena de 
visitantes que aproveitam a 
data para homenagear, com 
flores e presentes, os ani-
mais de estimação falecidos. 
O aumento da procura por 
sepultamento de bichos nos 
últimos anos provocou a am-
pliação da área e a construção 
de um crematório, que será 
inaugurado em novembro, 
com opções de cremação co-
letiva e individual.

Pedro Megda, um dos pro-
prietários do cemitério, conta 
que “as pessoas tem se pre-
ocupado cada vez mais com 

os animais de estimação não 
só enquanto estão vivos, mas 
também quando falecem”. 

Além dos jazigos individu-
ais, o cemitério oferece enter-
ro em cova coletiva e vários 
serviços paralelos, como a 
retirada do animal morto em 
casa, sala de velório com altar 
de São Francisco, caixão e tú-
mulos decorados.  

“Quem vive dizendo que 
eles são ‘como se fossem da 
família’ buscam oferecer um 
enterro adequado, evitando 
práticas como jogar no lixo 
ou enterrar em terrenos bal-
dios”, diz Pedro. 

O Cemitério de Animais 
Parque São Francisco de As-
sis existe desde 1996 na Rua 
Lauro Vanucci no 1600, no 
Jardim Santa Candida. Ou-
tras informações pelo fone 
(19)  3296 0313 ou www.ce-
miteriodeanimais.com.br

Entre os jazigos há alguns cujos proprietários dos animais investem em estruturas de alvenaria, vidros e até mármore

FOTO: Raul Pereira

FOTOS: Luis Felipe de Magalhães
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ORÇAMENTO DE 2011 PREVE NOVA SEDE PARA BOMBEIROS NO TAQUARAL

Com fogo não se br nca
FOTOS: Luis Felipe de Magalhães

O espaço onde deveria ser 
a nova sede do 7° Grupamen-
to de Bombeiros (GB)- loca-
lizado na sede de bombeiros 
do Taquaral-, abandonado já 
há três anos, irá entrar como 
projeto prioritário no orça-
mento de obras de Campinas 
de 2011. A afirmação foi feita 
pelo secretário municipal de 
Segurança Pública, almiran-
te Pedro Álvares Cabral, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa. A área da nova sede é 
de 3661,79 m², incluindo área 
de treinamento, superando os 
2200,57 m² da atual sede, lo-
calizada na José Paulino.

Segundo Lucimara de Go-
doy, primeiro-tenente do 7° 
GB, todo ano a prefeitura diz 
que irá colocar o projeto da 
nova sede no orçamento, mas 
nunca o faz. Porém, o secretá-
rio explica que o projeto sem-
pre entrava no orçamento de 
obras da cidade de forma não 
prioritária, o que fazia com 
que projetos mais “relevan-
tes” fossem realizados antes, 
por isso estava parado. Além 
disso, o projeto teve que ser 
reformulado, pois a Petrobrás 
entrou em parceria no proje-
to, se responsabilizando pela 
manutenção das quadras e 
piscinas.

Lucimara acredita que, 
embora a atual sede - estru-
tura localizada com 110 anos 
de existência - esteja em boas 
condições, o número de ocor-
rências e a área de treinamen-
to devem ser maiores, uma 
vez que o Grupamento é res-
ponsável por 33 municípios. 
“É importante ter salas mais 
adequadas com manutenção 
mais barata, pois não vale a 
pena pro Estado investir em 

um local antigo como este”, 
ressalta.

Atualmente, o 7° GB abri-
ga 449 bombeiros, os quais 
são responsáveis por 33 mu-
nicípios da região, entre os 
maiores estão Americana, 
Mococa, Mogi Mirim e São 
João da Boa Vista. Deste to-
tal, 206 bombeiros cuidam da 

área de Campinas e 29 da 
região do Taquaral. “É im-
portante que a sede de uma 
unidade que abriga todas 
aquelas cidades tenha uma 
grande área de treinamen-
to, com salas de aula mais 
adequada, tanque de mer-
gulho, entre outras coisas”, 
afirma a tenente Lucimara.

Sem continuidade 
obras deixaram apenas 
as fundações 
abandonadas
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A maior contaminação 
em área urbana da região 
de Campinas, localizada 
no bairro Mansões de San-
to Antônio, continua sem 
remediação. Depois de uma 
nova solicitação da Cetesb 
para a realização de análi-
ses para averiguar a emissão 
de gases na área do Condo-
mínio Parque Primavera, os 
moradores se reuniram no 
dia 22 de outubro com re-
presentantes da Comissão 
de Meio Ambiente, Ecolo-
gia e Interesses Difusos da 
OAB Campinas. O presi-
dente Tak Chung Wu, par-
ticipou acompanhado do 
advogado João Henrique 
C. de Campos que, além de 
membro da Comissão, tam-
bém atua como engenheiro 
de Licenciamento e Gestão 
Ambiental da Cetesb.

“Os resultados da pri-
meira avaliação da emis-
são de gases realizada pela 
Concima não foram consi-

derados satisfatórios por-
que a Cetesb discordou 
da metodologia aplicada”, 
explicou o advogado. Os 
moradores comentam que 
o tipo de teste solicitado 
é inédito no Brasil, caro e 
realizado apenas por uma 
empresa da Bahia mas, 
segundo eles, a Conci-
ma não quis contestar o 
pedido “para evitar mais 
atrasos na solução”. A 
previsão do técnico é que 
o resultado do novo laudo 
de avaliação de riscos de-
more cerca de 60 dias para 
ser concluído. “A preocu-
pação é com a segurança 
dos atuais e futuros mora-
dores do local, pois os po-
luentes concentrados no 
subsolo e lençol freático 
podem continuar a gerar 
gases prejudiciais à saú-
de das pessoas e, enquan-
to não se tiver segurança 
absoluta que isso não está 
ocorrendo, a área não será 

liberada”, afirmou João 
Henrique. 

O Condomínio Parque 
Primavera foi construído 
pela Concima em área ad-
quirida da indústria quími-
ca Proquima, responsável 
pela contaminação. O pla-
no de remediação da área, 
que se arrasta desde 2003, 
continua lento. A situação 
provoca insegurança para 
quem mora no primeiro 
bloco construído no lo-
cal, indignação para quem 
comprou os apartamentos 
dos dois blocos já concluí-
dos mas não ocupados por 
falta de habite-se, além de 
revolta dos proprietários 
de terrenos  nas áreas vi-
zinhas, que são impedidos 
por decreto de realizar 
obras com escavação do 
solo. A Cetesb, a Concima 
e a Associação de Mora-
dores, embora procurados, 
não quiseram se posicionar 
sobre o assunto.

NOVOS TESTES AVALIAM EMISSÃO DE GASES NAS ÁREAS CONTAMINADAS

Sem remediação

Escritórios da Concima(abandonados) em frente ao Condomínio Parque Primavera
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ACOMPANHE O QUE ACONTECE DE NOVIDADE EM NEGÓCIOS NA REGIÃO

Torch Modelismo
Uma completa loja de 

modelismo foi aberta esse 
ano no Parque São Quiri-

no, onde os praticantes da 
modalidade podem contar 

com peças, acessórios e 
combustíveis para os mais 

variados modelos de aviões, 
helicópteros e automóveis. 
Além da fabricação própria 

de motores (40 a 180 cc), 
a empresa mantém uma 

oficina de manutenção para 
atender seus clientes. Ave-
nida Hermínia de Andrade 
Couto e Silva nº 84 – fone: 

3307 7189. 

Dom Bosco  
O Colégio Dom Bosco, que 

atua desde 1996 em San-
to André, onde tem três 

unidades, abrirá em 2011 
uma unidade de Educação 

Infantil no bairro Chácaras 
Primavera, onde funciona 

hoje o colégio Interação. As 
matrículas já estão abertas 

para Maternal, Berçário 
e Infantil, com horário de 

funcionamento das 7 às 19 
horas (meio período e in-

tegral). Rua dos Cravos, nº 
113 – fone: 3296 1077.

Nova academia de tênis 

Escola e Academia de 
Tênis Mallavazi já agen-

dou o dia 4 de dezembro 
para a festa de inaugura-

ção. Localizada em área 
de três mil metros na rua 
das Hortênsias nº 375, no 

bairro Chácaras Primavera, 
o local terá três quadras de 
tênis (saibro) - sendo uma 

coberta, vestiários, loja e 
lanchonete , além de esta-

cionamento para 22 carros. 
Funcionará no horário das 
7 às 22 horas com aulas de 
tênis e locação de quadras. 

Fone: 3367 7504. 

Sossega Madallena
Roupas femininas, bolsas, 
calçados e acessórios com 
estilo casual e sofisticado 

podem ser encontrados na 
recém-inaugurada loja da 
Galeria Garden Office. A 

loja funcionará de segunda 
a sexta-feira das 9 às 19 ho-
ras e, aos sábados, das 9 às 
14 h. Rua Adelino Martins 
nº 358 – loja 1, no Mansões 

de Santo Antônio – fone: 
9121 5732. Os proprietários 

mantém um blog de contato 
com os clientes: http://sos-
segamadallena.blogsdtpot.

com . 

Pilates no Studio E
Um espaço para a prática 
de Pilates com aparelhos, 

solo e acompamento indi-
vidual (personal) foi aberto 
na Galeria Garden Office e 
atende com hora marcada. 
A primeira aula é gratuita 
e pode ser agendada pelo 

fone 7805 7989. Rua Adeli-
no Martins nº 358 – loja 2, 

fone: 7805 7089

Sacolão no S. Genebra
Um novo “sacolão” de fru-

tas, verduras e legumes está 
sendo montado no Jardim 

Santa Genebra, na esquina 
das ruas Paiaguás  

com Ganumbis.

PARQUE LAGO DO CAFÉ

Tá sumindo capivara?
A prefeitura municipal de 

Campinas, através de seu De-
partamento de Parques e Jar-
dins deve estar brincando com 
a população de Campinas no 
que se refere ao Parque Lago 
do Café.

O Parque está fechado ao 
acesso do público “por causa 
das capivaras e não tem previ-
são para reabertura”. Esta é a 
única informação que se con-
segue junto aos responsáveis 
quando se busca saber o que 
efetivamente está acontecen-
do.

O fechamento foi realiza-
do para que as capivaras que 
vivem no local fossem confi-
nadas. Construiu-se um espa-
ço apropriado para este fim e 
para lá foram levadas as ca-
pivaras. Uma, porém, insistiu 
em ficar solta e deu trabalho 
para os funcionários na sua 
captura.

A assessoria de imprensa 
do DPJ garante que não há 
mais capivara solta. “Todas 
estão confinadas mas o par-
que não pode ser aberto por 
determinação da secretaria de 
Saúde”.

Por sua vez a secretaria da 

Saúde diz que a responsabili-
dade pelo parque é do DPJ.

De volta à assessoria do  
DPJ a informação mudou le-
vemente. “Realmente a res-
ponsabilidade é do DPJ e 
apesar do confinamento das 
capivaras o parque não pode 
ser aberto, pois os técnicos es-
tão avaliando a situação”.

Quem está avaliando o 
que, como, onde  e por que, 
a assessoria não responde e o 
esconde-esconde continua.

Perguntas de leitor:
Por que em abril de 2009 

as capivaras eram em número 
de 29 confinadas e duas soltas 
e hoje apenas 12 se encontram 
confinadas?

Se não há mais capivara 
solta, por que não abre?

Que análise técnica está 
sendo feita e por quem espe-
cificamente?

Os funcionários do Parque 
não correm risco? Por que?

Por que o DPJ proibe a en-
trada de jornalistas para foto-
grafar o Parque?

Há algo lá dentro que não 
possa ser visto ou que a po-
pulação não deva saber que 
existe?
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CONDOMÍNIO CITTÁ DI ROMA REALIZA VI BAILE DO HAVAÍ

Exemplo de integração
O Condomínio Cittá Di 

Roma, localizado na Rua Jas-
mim, tem uma maneira espe-
cial de estreitar os laços de 
relacionamento entre mora-
dores, funcionários e síndicos: 
anualmente promove o Baile 
do Havai. Este ano, já na sexta 
edição, o evento será realizado 
no dia 27/11. A síndica Roseli 
Kennerly acredita que  “é es-
sencial esse tipo de confrater-
nização pois no convívio diá-
rio sempre há desgastes entre 
os que moram, administram 
e trabalham no condomínio”. 
Ela ressalta que “é importan-
te mostrar que todos temos 

outro lado, e não apenas o do 
regulamento. Assim, podemos 
ser uma grande família, o que é 
o objetivo principal da festa”.

Fechada para moradores, 
funcionários e seus convida-
dos, a festa deve receber cerca 
de 200 pessoas. Neste ano a 
entrada será liberada também 
para síndicos da região, per-
mitindo que conheçam esse 
tipo de confraternização e se 
sintam estimulados a promo-
ver maior integração em seus 
condomínios. 

Além da missa e do baile, 
será feita também a arrecada-
ção de brinquedos e alimen-

tos – prática adotada desde 
a 2ª edição - que serão entre-
gues à Paróquia São Jerônimo 
Emilliani, para distribuição 
entre famílias carentes ou en-
tidades assistenciais. “É muito 
legal o caráter social da festa, 
no ano passado arrecadamos 
aproximadamente 500 kg de 
alimentos”, revela Roseli.  

Organizada com a verba 
de empresas que prestam ser-
viços no condomínio - como 
portaria, jardinagem, pintura, 
serralheria etc - a festa tem 
grande adesão dos moradores. 
“No começo tinha um casal 
que reclamava um pouco pelo 

som, mas na reunião do con-
selho eles aprovaram a ideia 
e não se opuseram mais”, ex-
plica a síndica. Ela também 
afirma que, depois das festas, 
a relação entre os moradores 
melhora muito.  Tudo come-
çou há seis anos, após a inau-
guração da torre Piazza Collo-
na.  

O Conselho decidiu fazer 
uma comemoração temática 
visando a confraternização 
e integração, e optaram pelo 
Baile do Havaí para deixar to-
dos bem à vontade. 

E deu certo! 

DO LEITOR

SUJEIRAS DE 
CACHORRO NA PRAÇA

Diante das diferenças in-
dividuais, viver em sociedade 
sempre exigiu do ser humano 
certo equilíbrio ou um pouco de 
paciência. Por isto, sempre que 
percebemos estar sendo ultra-
passado por alguém o limite do 
direito ou do respeito, uma per-
gunta fazemos a nós mesmos: 
como resolver o problema sem 
sermos chatos ou agressivos e 
continuarmos convivendo com 
bom relacionamento?

Há alguns meses a Câmara 
Municipal de Campinas apro-
vou projeto de lei que pune 
dono de cães que deixam fezes 
caninas em calçadas (“O con-
dutor é responsável pelo reco-
lhimento das fezes em lixeiras 
públicas ou particulares”). Esta 
lei foi sancionada pelo senhor 
prefeito? Como nossa praça vi-
rou um canteiro de sujeiras de 
cachorro e não permite mais que 
as crianças brinquem lá, gosta-
ríamos que a voz desse jornal, o 
maior defensor do nosso Jardim 
Colonial, tentasse resolver o 
problema no estilo de Mahatma 
Gandhi. Antecipo nossos agra-
decimentos.

Osny Leite

Nota da redação:
A lei 13822/2010, de autoria 

do vereador Thiago Ferrari, que 
dispõe sobre a coleta e a desti-
nação de fezes de animais nos 
logradouros públicos de Cam-
pinas, foi sancionada em abril 
deste ano e aguarda regulamen-
tação. Quando entrar em vigor, 
os proprietários que não reco-
lherem a sujeira de seus animais 
serão multados. Enquanto isso 
não acontece, ficamos na depen-
dência da maior ou menor cons-
ciência e educação dos donos de 
animais. 

A empresa TU4, responsá-
vel pela instalação e manuten-
ção de uma antena de telefo-
nia celular da operadora Vivo 
no edifício residencial da rua 
Padre Antonio Vieira n.64, no 
Taquaral, foi multada em R$ 
20.880,00 na última semana 
de outubro, por falta de alva-
rá. A informação é do Depar-
tamento de Uso e Ocupação 
do Solo da Secretaria de Ur-
banismo, que por meio de sua 
assessoria de imprensa decla-
rou que “a empresa foi comu-
nicada para encerrar suas ati-
vidades no local, pois a obra 
foi instalada irregularmente 
e já havia sido embargada no 
ano passado”. A denúncia de 
que as obras de manutenção e 
instalação de novos acessórios 
na torre continuavam no local 
foi feita pela AmoTaquaral – 
Associação de Moradores do 
Bairro Parque Taquaral Ami-
gos da Lagoa do Taquaral. 

Em outubro do ano passa-
do a entidade já havia proto-
colado um ofício solicitando 
das secretarias de Urbanis-
mo e de Assuntos Jurídicos, 
“providências urgentes con-
tra a instalação, operação 
e permanência da antena”.   

A entidade anexou um abai-
xo assinado com 280 assina-
turas de moradores vizinhos, 
manifestando formalmente a 
discordância com o sistema, 
invertendo o requisito pre-
visto na lei 11.024, que esta-
belece que a empresa  deveria 
provar a concordância de 60% 
dos moradores no raio de 200 
metros do ponto emissor de 
radiação. Em setembro desse 
ano funcionários da empre-
sa foram flagrados fazendo a 
manutenção da torre, que foi 
instalada ao lado da Escola 
Estadual Gustavo Marcondes.

As licenças para instala-
ção de antenas de telefonia 
estão suspensas em Campi-
nas, aguardando a aprovação 
de uma nova legislação sobre 
o assunto. O Executivo en-
viou para a Câmara Municipal 
o projeto de Lei n. 04/2008, 
que foi avaliado em audiên-
cia pública realizada em 13 de 
novembro de 2008 e retornou 
para a Prefeitura em 26 de ja-
neiro de 2009 para alterações. 
Até hoje o projeto não retor-
nou e as secretarias de Urba-
nismo e Assuntos Jurídicos 
não querem se manifestar so-
bre o assunto. Moradores contrários à instalação da antenas fotografaram operário trabalhando no local

MULTA PARA INSTALAÇÃO DE ANTENA SEM ALVARÁ NO TAQUARAL

Flagrante desrespeito

A formação da Comissão 
Consultiva de Arborização, 
prevista desde 2003 na lei de 
arborização de Campinas, 
foi divulgada no dia 21 de 
outubro. Formada por sete 
representantes da sociedade 
e dois técnicos da prefeitura, 

ela deverá ser formalizada 
até o final de novembro, já 
que as instituições e associa-
ções já foram avisadas sobre 
a indicação de representan-
tes. O objetivo mais amplo 
da Comissão é contribuir 
no processo de recuperação 

ambiental do município.
Assim que instituída, a 
Comissão terá entre suas 
atribuições a fiscalização das 
podas de árvores. O Depar-
tamento de Parques e Jardins 
(DPJ) recebe cerca de 12 mil 
solicitações de podas por 

ano e realiza a poda mensal 
de 500 árvores. Devido a 
uma série de manifestações 
por parte de ambientalistas, 
o serviço de poda radical e 
extração de árvores ficará 
suspenso até a formação     
do grupo. 

CRIADA A COMISSÃO DE ARBORIZAÇÃO

Defensores do verde

Rodger e Roseli, incentivadores da festa
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GOVERNADOR DESFILA COM 65 VIATURAS PELO TAQUARAL E DEIXA SÓ UMA PARA O 4º DP

Caso de polícia
Há  tempo não se via 

uma concentração tão 
grande de carros de po-
lícia. Ao todo, 65 novas 
viaturas ficaram esta-
cionadas em frrente ao 
4º Distrito Policial em 
Campinas durante toda 
a tarde da segunda-
-feria dia 18 de outubro 
à espera do governador  
Alberto Goldman e do 
delegado geral Domin-
gos Paulo Neto para a 
entrega oficial. 

Mas não pense o lei-
tor que esta frota imen-
sa era para Campinas 
apenas. Ela foi distribui-
da para os municípios 
da região. Ao 4º Distrito 
Policial sobrou apenas 
uma.

O governo inves-
tiu R$ 2,89 milhões na 
aquisição dos veículos. São 
nove GM/Blazer, 20 GM/
Corsa, um GM/Vectra e 35 
VW/Parati. Desses veículos, 
55 são caracterizados e 10 

descaracterizados.
As 65 novas viaturas inte-

gram um total de 1.095 veícu-
los adquiridos pelo Governo 
do Estado, com a finalidade 

de renovar a frota da Polícia 
Civil em todas as regiões do 
interior e litoral. O Governo 
investiu R$ 48.368.700 na 
compra. De 2007 a 2010, o 

Estado investiu cerca de R$ 
285 milhões em mais de 7.600 
novos veículos, destinados às 
polícias Militar, Civil, Técni-
co-Científica e Ambiental.

Depois da solenidade 
de entrega das chaves 
que aconteceu em pa-
lanque armado na Praça 
Arautos da Paz houve 
um desfile das viaturas 
pelas ruas do bairro ao                                                      

Governador Goldmann (à dir.) 
e o delegado geral Domingo 
Paulo Neto seguram o molho 
de chaves das novas viaturas.

som de sirenes  e muito pis-
car de luzes vermelhas das 
lanternas colocadas sobre os 
veículos. A movimentação 
acabou chamando a atenção.

SHOPPING D. PEDRO FECHA PORTAS

Combate a incêndio CORREIOS LEVA ENCOMENDAS EM CARRO ELÉTRICO

Antipoluição

FOTO: Raul Pereira

FOTO: Comunicativa

O veículo elétrico, desenvol-
vido para a entrega de Sedex na 
região do Taquaral, foi entregue 
no dia 21/10, na sede da CPFL 
Campinas. O projeto foi desen-
volvido em parceria da empre-
sa de energia com a montadora 
Edra, de Rio Claro, e a Empresa 
de Correios e Telégrafos (ECT). 
Outro automóvel também foi 
entregue, mas para o uso dos 
próprios funcionários da CPFL. 
Estiveram presentes na entrega 
o vice-presidente de Gestão de 

Energia da CPFL, Paulo Cezar 
Tavares, e José Osvaldo Fontou-
ra, diretor de Tecnologia e de 
Infraestrutura dos Correios.

O veículo está percorren-
do cerca de 70 km pelas ruas e 
avenidas dos bairros Taquaral, 
Mansões de Santo Antonio, 
Chácaras Primavera e Santa 
Cândida. Segundo o vice-pre-
sidente da CPFL, Paulo Cezar 
Tavares, o objetivo do carro 
elétrico é testar e analisar sua 
utilização em grandes centros 

urbanos. O veículo leve e sem 
barulho, tem bateria com au-
tonomia entre 90km e 120 km, 
como capacidade de transportar 
até 350 kg e dois passageiros. 
O abastecimento do carro será 
feito duas vezes por dia e fará 
aproximadamente 140 paradas. 
“Com exceção de EUA e Cana-
dá, o Brasil é o único país que 
utiliza esses carros na América, 
o que é muito bom para o nosso 
meio ambiente”, diz Tavares.

Veículo elétrico da CPFL entregue ao Correios para distribuição de encomendas via Sedex já está nas ruas da região do Taquaral

Quem foi ao Shopping Par-
que D. Pedro na manhã da 
quinta-feira, dia 27 de outubro, 
ou mesmo quem passou, a pé 
ou de carro, pelas avenidas que 
circundam o shopping, acabou 
sendo surpreeendido por uma 
movimentação fora do normal.

A estudante de engenharia 
da Puc-Campinas, Marina Viei-
ra foi uma destas pessoas. “Eu 
cheguei no shopping e vi muita 
gente reunida no estacionamen-
to. Logo também percebi que 
não estavam deixando ninguém 
entrar. Até que começaram a 
passar informações por um sis-
tema de som sobre o que estava 
acontecendo e que era um simu-
lado preventivo. durou cerca de 
20 minutos e depois a entrada 
foi liberada.

A administração do Shop-
ping distribuiu no fim da tar-
de um comunicado à imprensa 
para informar sobre o evento.

“Comunicado à imprensa: 
O Parque D. Pedro Shopping informa 

que foi realizado, nesta quarta-feira dia 
27 de outubro, um simulado de abandono.  

O objetivo é realizar um treinamento 
para verificar o cumprimento dos proce-
dimentos corretos em uma situação de 
emergência. O simulado teve duração de 
25 minutos, com início às 10h34, envol-
vendo lojistas e funcionários do shopping.  

Este treinamento é uma norma da 
Sonae Sierra Brasil, empreendedora do 
Parque D. Pedro Shopping, também re-
alizado em outros shoppings da empresa 
como política de segurança para manter o 
bem-estar e conforto de lojistas, funcioná-
rios e visitantes. 

A Administração”
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O trecho da Rua Dario Pom-
peu de Camargo, localizada 
próximo à Praça Arautos da 
Paz, no Taquaral (entre as ruas 
Dona Luísa de Gusmão e Arlin-
do Carpino), ficará interditada 
pela Empresa Municipal de 
Desenvolvimento de Campinas 
(Emdec) até meados de janeiro, 
para a execução de obras contra 
enchentes. A interdição foi fei-
ta por solicitação da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura, 
que pretende construir uma ga-
leria de aduelas duplas para ca-
nalização do córrego Anhumas, 
melhorando a vazão das águas 
de chuvas.  

A Emdec aconselha que, 
durante o período de obras, os 
motoristas que trafegarem pelo 
trecho no sentido Centro / Ta-
quaral devem usar como rota 
alternativa as ruas Leonardo da 
Vinci, Arlindo Carpino, Alfre-

do Maia Bonato e Dona Luísa 
de Gusmão. Para quem segue 
no sentido inverso (bairro/cen-
tro) deve optar pelas ruas Dario 
Pompeu de Camargo, Dona Lu-
ísa de Gusmão e Alfredo Maia 
Bonato.  

O secretário municipal de 
Infraestrutura, Osmar Costa, 
diz que a região tem alguns 
pontos críticos de enchente em 
áreas próximas ao Kartódromo 
e alguns locais do bairro Vila 
Bela. “Esses locais viram um 
rio quando chove mais forte e a 
canalização vai amenizar isso”, 
afirma. A obra faz parte de um 
projeto do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC), 
que prevê revitalizar a margem 
do ribeirão com um parque li-
near e orçamento de R$ 47 mi-
lhões, incluindo desde o serviço 
de drenagem até a recolocação 
de famílias.  

120 DIAS PARA PREVENIR ENCHENTES

Obras na rua
Atendendo a 

convocação do 
Ministério da Sa-
-úde para que os 
municípios se mo-
bilizem no con-
trole da doença, 
a Prefeitura de 
Campinas lançou 
no dia 26 de outubro um nova 
Campanha de Mobilização 
Social contra a Dengue. 

A iniciativa antecipa as 
ações desencadeadas no pe-
ríodo crítico da doença, de 
janeiro a maio, quando ocor-
re a maioria dos casos.  Em 
2010, Campinas enfrentou 
a segunda maior epidemia 
de dengue das últimas déca-
das, com 2.563 casos (vários 
na região do Alto Taquaral) 
e duas mortes. Além disso, 
neste ano a cidade registrou 
proporcionalmente mais ca-

sos graves, sendo 
56 casos de Den-
gue com Compli-
cações e 26 casos 
de Febre Hemor-
rágica da Dengue. 

Segundo o mé-
dico sanitarista 
André Ribas Frei-

tas, coordenador municipal 
do Programa de Dengue, este 
fenômeno se explica pelo fato 
do município ter enfrentado 
sucessivas epidemias por di-
ferentes sorotipos da dengue. 
O objetivo da Campanha é 
envolver toda a comunidade 
no combate e estimular cada 
cidadão a eliminar os locais 
de água parada, onde o mos-
quito transmissor, o Aedes ae-
gypti, se multiplica.  Quando 
começa a chover e esquenta, 
aumenta a infestação do mos-
quito. 

NOVA MOBILIZAÇÃO CONTRA DENGUE
Olho no verão

Terapia
TRABALHO COMUNITÁRIO NO COSTA E SILVA

O Centro de Saúde do Jar-
dim Costa e Silva reabriu, em 
25 de outubro, o Grupo de 
Terapia Comunitária. Orien-
tados por três funcionárias, os 
participantes se reúnem todas 
as segundas-feiras a partir das 
18 horas no próprio Centro de 
Saúde. “É muito importante 
para qualquer  recuperação 
que se discuta os problemas 
em grupo”, afirma Maria de 
Campos Melo,   auxiliar de en-
fermagem.

A terapia comunitária foi 
criada em março de 2009, com 
a intenção de ajudar de forma 
gratuita as pessoas em tratamen-
to ou que passam por situações 
difíceis. Mas devido à falta de 
funcionários e mudanças de ho-
rário, os encontros foram cance-
lados em junho.  Para participar 
basta comparecer às reuniões, no 
Centro de Saúde que fica na Rua 
Joaquim Manoel de Macedo, s/ 
nº, Jardim Costa e Silva - Fone: 
3208 1018.

Cancelada em outubro pelo 
Ministério da Saúde, a campa-
nha nacional antirrábica só será 
retomada em 2011, em função da 
morte de vários animais imu-
nizados este ano com a vacina 
RAI-PET. 

Segundo a coordenadora ad-
ministrativa do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ) de 
Campinas, Adriana Beraldo, “não 
há motivos para a preocupação 
pois a cidade tem um bom contro-
le epidemiológico, sem nenhum 

registro de raiva canina desde a 
década de 80”. 

A última campanha de vaci-
nação aconteceu em setembro de 
2009, e a imunização tem valida-
de de um ano.  

A preocupação do CCZ são as 
infecções de morcegos, principal-
mente na região de Barão Geral-
do, onde será feito um bloqueio 
vacinal –isolamento e análise de 
determinada área - para evitar 
a doença, revela a veterinária. O 
fone do CCZ é: 3245 1219 

VACINAÇÃO AGORA SÓ EM 2011

Antirrábica

A Congelateria, localizada 
na Galeria Por do Sol, criou a li-
nha “Vamo Papá”, que consiste 
em alimentos congelados para 
bebês acima de quatro meses. 
A produção do alimento é feita 
com o acompanhamento da nu-
tricionista e obedece todas as 
normas da Vigilância Sanitária. 
A ideia surgiu quando as sócias 
da loja, Renata Ferreira, Regiane 
Ferreira e a nutricionista Mar-
cella Lopes decidiram criar o 
alimento devido à gravidez de 
Renata.

O principal objetivo da nova 
linha, é a praticidade para as 
mães que não têm tempo de co-
zinhar, então “basta pegar do 
freezer e esquentar no microon-
das” afirma Renata. As papinhas 
não são indicadas para menores 
de quatro meses, pois ainda es-
tão em fase amamentação. Aos 
quatro, já é liberado pelos pedia-
tras para as mães que param de 
amamentar. 

A linha “Vamo Papá” é divi-
dida em três fases. A primeira 
é para bebês de quatro meses, 
que é feita somente com frutas, 
para que o bebê possa conhecer 
os gostos. Já a segunda, de seis 
meses, são colocadas duas frutas 
conjugadas, uma complemen-
tando a outra, e também já são 
permitidas as salgadas, mas sem 
pedaços de alimentos. 

A última fase é destinada 
para bebês de oito meses. Nesta 
fase, contém pedacinhos que es-
timulam a mastigação. Esse tipo 
de alimento é completo, con-
tendo proteínas (carnes), fibras 
(verduras) e carboidratos (legu-
mes). “A vantagem das papinhas 
é que estimula o bebê a conhecer 
os alimentos e, mesmo com o 
congelamento, a perda dos nu-
trientes é mínima. Além disso, a 
quantidade de sódio utilizada é 
totalmente controlada” explica 
a nutricionista Marcella Lopes. 

Tanto as papinhas doces 
como as salgadas equivalem a 
uma refeição de 250g. As emba-
lagens são próprias para micro-
ondas e a validade é de 90 dias 
após a data de fabricação. 

COISAS DE NENEM

Papinhas

Marcella Lopes: nutricionista responsável

FOTO: Raul Pereira
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As ginastas que treinam 
no Colégio Liceu Salesia-
no, localizado no Taquaral, 
subiram ao pódio do XXI 
Torneio de Ginástica Artís-
tica, que aconteceu entre 21 
e 24/10, em Goiânia (GO). 
Além da conquista de me-
dalhas individuais de ouro 
por Joyce Scardelato, de 
prata por Mirela Raiumun-
do e de bronze por Mayara 
Leite, todas na categoria 
infantil. No juvenil Fran-
ciele Rodrigues conquistou 
bronze e, na pré-infantil, 
Yasmim Rodrigues ficou 
em quarto lugar . 

A equipe ainda foi pre-
miada como a maior dele-
gação participante, com 
21 atletas. Ao todo, são 35 
atletas que treinam no gi-

ATLETAS DO TAQUARAL CONQUISTAM MEDALHAS

Ginástica Artística

násio do Liceu  já há três 
anos, em uma parceria en-
tre o colégio e a Prefeitu-
ra. “Esse projeto é muito 
importante, pois, além de 
formar atletas, forma cida-

dãos, uma vez que algumas 
crianças são de áreas de ris-
co de Campinas”, ressalta 
Giovana Aroldi, uma das 
quatro professoras respon-
sáveis pelo treinamento. 

A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani começou em setem-
bro e pretende encerrar em fe-
vereiro/2011 a Campanha de 
Arrecadação de Recursos para 
o término das obras. O valor da 
doação é livre e pode ser feita 
através das urnas durante as 
missas ou na conta corrente da 
paróquia (Bradesco - Agencia: 
2917 / Conta: 008277-5), além 
da opção de pagamento mensal 
por meio de carnê, no valor mí-
nimo de R$ 15. 

Toda renda será destinada 
para terminar o reboco externo 
do templo, instalação da rede 
elétrica e vitrais. O padre Sér-
gio Augusto Faria explica que 
“o objetivo é concluir o acaba-
mento externo para a festa do 
padroeiro no dia 8 de fevereiro, 
deixando o restante da obra para 
terminar posteriormente” expli-
ca. 

IGREJA BUSCA RECURSOS

CampanhaENTREGA PROTOCOLADA

Paulinho calígrafo

Caligrafia com arte  
em Bico de Pena

 www.paulinhocaligrafo.com

Fones: (31) 3378-4825         	
        (31) 8778-4825



Arte, cultura 
e lazer

Casa do Lago
Mostra Shamrock
(trevo em inglê0s)

de 08/11 a 19/11 
Homenagem à Irlanda

Rua Érico Veríssimo, s/n - 
Barão Geraldo. 

Entrada é gratuita. 
Informações: 3251 7701.

Espaço Cultural 
Ungambikkula

Mostra de fotos
“Índia, um sonho Acordado”

do fotógrafo Lester Weiss
até o dia 15/11,

segundas e terças-feiras, 
das 11h às 15h; 

quartas, quintas e sextas, 
das 11h às 23h, 

sábados, das 18h às 23h.
Avenida Santa Isabel, 1 834, 

Barão Geraldo.
Entrada gratuita. 

Informações: 3288-1063.

Teatro do Parque D. Pedro 
“O Astronauta”.

Peça infantil, de 6 a 28/11 
Sessão extra: 15/11. 

Sábados e domingos, às 16h. 
Ingressos: R$ 10 (setor 2) e 

R$ 20 (setor 1). 
Informações: 3756 9890.

CPFL Cultura
O grupo Choro da Casa  

cria arranjos musicais inu-
sitados para composições 

clássicas.  Dia 24 de novem-
bro, às 20h, rua Jorge Figuei-
redo Corrêa, 1632 – Chácara 

Primavera.  Programação 
gratuita e por ordem  

de chegada. 
Informações: 3756 8000

Teatro do Parque D. Pedro
“TPM Katrina”

de 05 a 29/11, 
sextas e sábados 21h 

domingos às 19h. 
Ingressos: R$ 30 (setor 2)

e R$ 40 (setor 1) 
às sextas e domingos;

R$ 40 (setor 2) 
e R$ 50 (setor 1) 

aos sábados.
Informações: 3756 9890.

Clube Campineiro 
de Regatas de Natação
10ª Edição de Encontro 
de Corais em Campinas
Dia 07/11 às 16 horas
 Seis grupos apresentam 
repertório dedicado 
à música popular brasileira. 
Avenida Coronel Silva Tel-
les, 462 – Cambuí.
Entrada gratuita 
Informações: 3794 2717.
 

“Orquestra Sinfônica 
de Campinas”
Série Azul: dias 6 e 7, 
Série Laranja: 
dias 27 e 28/11. 
Centro de Convivência, 
Pça Imprensa Fluminense. 
Ingressos: 
R$ 20 e R$ 10 (meia)
Informações: 3237-2730.

SESI Piracicaba
Dia 3/11
exibição do filme Patativa do 
Assaré - Ave Poesia e 
mostra de curtas-metragens 
com cinco filmes. 
As sessões, gratuitas, se-
rão realizadas às 8h e 14h, 
respectivamente, no teatro da 
entidade. A programação faz 
parte da 5ª Mostra Paulista 
de Cinema Nordestino.
Av. Luiz Ralph Benatti, 600 - 
Vila Industrial - Piracicaba
Capacidade: 330 lugares
Informações: 3421-2884

Rede Cinemark 
‘Harry Potter e As Relíquias 
da Morte – Parte 1’
Ingressos antecipados
para o longa, que estreia dia 
19 de novembro, poderão ser 
comprados pela internet, 
no site da Rede 
(www.cinemark.com.br) 
ou mesmo nas bilheterias 
dos 52 complexos 
da Cinemark. 

Tonico’s Boteco
Uma note de Chico Buarque 
no show do grupo Linha 
de Passe, com os músicos 
Pezão, Ding Dong e outros. 
Dia 10/11 a partir das 21 h. 
Couvert R$ 10,00. 
Informações: 3236 1664


